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/Js&L-aj SANTOS DUMONT : — Nada como a aviação para fomentar o pro- \\ /-__---^k •«
1^.,'j j I gresso e a riqueza das nações I Na Europa e nas Américas, onde acabo dc / %tau*'>*

J )s. ser acclamado como um heróe, é e sse o máximo problema, em franca solu- 1
,\ itii lltlKK'^ i;'1" ' ® ',ra*'l precisa olhar para cima e entrar no verdadeiro caminho da ^^^L\mm^. I 

"" ttj'.>i;l
prosperidade 1 Nn dia cm riue milhares dc naves aéreas sulearem os ^¦C^C___F'tWP'*/W ^ HlP

SANTOS DUMONT : — Nada como a aviação para fomentar o pro-
gresso e a riqueza das nações I Na Europa e nas Américas, onde acabo dc
ser acclamado como um heróe, é esse o máximo problema, em franca solu-
ção ! O Ilrazil precisa olhar para cima e entrar no verdadeiro caminho da
prosperidade 1 No dia em que milhares de naves aéreas sulearem os
horizontes da terra de San ta Crux, não só a Europa, mas o mundo
inteiro curvar-sc-á ante o B razil ! Por Isso, nada de hesitações, Sr.

Presidente da Republica I Custe o que custar, deve-se fundar já e já a grande Escola Nacional de Aviação, á qual offereço os
prestimo. ,1a minha iniciativa e da minha direcção I WENCESLAU BRAZ (cocando o quéjxo) : — Não ha duvida... mas... se
mesmo sem'eacola de aviação já produzimos as águias que deram com o Brazil em pantanas... imagine, agora, sc... ZE' POVO :— Não ha castigo : vae tudo pelos ares com o Santos Dumont á frente I E era o plano...


